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ANNO 1. PROPpETAaiO—MANOEL DE BA^ROS MELLO N. I

Si

CIDÂDE DS JÍINDM? 'ÍUl i/l
l/liAU miiiiiA cumprimenta-lo na qualida

de de membro d(j Governo
Provisorio.

1 udo annunciava, en/'.m, , distinctos moços srs.
que'a nossa causa seria tri- ^‘^bastiao Josc de Freitas,
umphante. Alberto dc Almeida Mello e
Ja la vao seis mezes. Já ^'^”“cencio Augusto da Sil-

se melhorou a sorte do sol- pi'q/essorespu-

dado. Os empregados de the- Ricos desta cidade, nos en-
souros, os de corrreios, os de it carta abaixo, solici-
thelegrophos, já gosam de tando-nos a publicação da
uma vida bem mais coinmo- subscripçao que correram
da pela distribuição regular os habitantes de jun-
do trabalho e pelo augmen- oiah} , pata com o resultado
to dos vencimentos. Vede o ■ RIR comprar moveis e uten-

sis as suas escolas.

Com prazer, accedendo ao
pedido a nòs dirigidqs^çum-
primentamos os intclligèntc-.s
/unccionarios, públicos, que
encontram da parte do povo
desta localidade o seu franco
auxilo.

PELA INSTRUCCÃO
Foi esse o titulo a que sub

ordinei uma'seriede artigos
publicados no anno passado
na _ «Soberania Povo
defesa da insírueçao popular
e da classe do prefessorado
publico.

Dentre os grandes males,
resultantes do st^stema op-
pressivo e atrophiador dq to
das as qualidades civicas e
moraes do professor publico,
notava que a classe a que me
honrava de pertencer, lavol- ntisero prq/essor publico...
vida numa reacçao necessária . Notaecomose se es/orça
contra os seus oppressores, P^'-’i\/'ormar os terros cora-

manifestava na lueta uma cer- Ç<’cs da ini/ancia,- que será
ta deliciencia de coragem, de gloria da Patria, emqua-
prudencia e de perseverança, quevèosseus pobres_/i-
necessarias a quaesquer deli- Pus, a esposa idolat.iada,mer-
beraçòes. gulhados numa miséria eter-
£u apontava então este fac- aggraVada pelo riso sarcas

to como um erro tanto mais de seus oppressores, que
grave quanto é verdade que nao respeitam-lhes siquera

i affectava directameiite a mo- dignidade domestica....
ralidade d uma classe, que , Xotae como elle se sacri-
devia preparar a geraçao fuc- ./í-a pelo engrandecimento
tura para uma Rrdad-ideira dá'ma patria de ingratos,que
reconstrueçao social, e que '"^ao vénn nelle o verdadeiro
devia, portanto, apresentar operaiio do /uturo....
exemplosvivos dpira civismo Nntae tudo, isso ride de-sua
e d’uma moralidade a toda desgraça, enxovalhae-o na

praça publica, mas deixae-lhe
ao menos por consolo d’uma
velhice precoce a süa digni
dade illesa,a sua honra imma-
culada; deixae-lhe ao menos
o direito de no meio dos sar

casmos, atirar-vos em /ace
vossa ingratidão.

I(‘ ,/uuhb do iS ;0,! '

ÍI ApiíjlO-|>iííHHS.i}íM em//

■ reinos- em ma o diversas

^arias de illustres cava-

Abeiisís. lelicitando-nos pela

;iJ,hi.saçao de nossas aspira

ções. d-Jiulua este importante

munieipio um ogam, que de
fenda os seus interesses.

.\ acceitaçao geral do nosso
Mumeni-programma deu-nos
a medida dos esforços com

que piKlein<is contar da parte
do povo jundiabyano.

Kecebida entre festas e ac-

.-hiiiiamaçoes, a CAdade dc

c

7

Jundiahy terá por certo o
dos filhos deste torrão. «Sr. Redactor da«Cidade de

Jundiah}o.-, nós os professores
públicos da cidade de Junclia-

hy,, vimos pedir-lhe o êspqcial
da pub[caçao, em seu concei
tuado jornal, da subscripçac
abaixo,que abrimos-em
ficio dc nossas escolas, Rn a-
dos pbla necessidade de prvi-
vel-as com um materal regu
lar e apropiado a nm
no mais fecundo e reclainad

no presente, afim de melhor
preparar os futuros cidadãos.
Não foi infruetifero 0 nosso

trabalho ,: encontramos nos

habitantes desta cidade patri ;;
tismo e amor pela nossa
sa e da instrucção popular, e
,a prova da bòa vontade co m
que foi acolhido
c ido ahi está.

H 0 nr a a o s J u n d i aya n o s, qu e ■
sabem dar valor á Iinstrucçao,
animando-nose auxiliando-^
nos eiu.nosso espinhoso car
go, pelo que rejubilamo-nos
por encontrar tão forte apoio
na sociedade emquevicemo.s

a poio

cguira iioporto dcsalvação.
.\gradeceinos a gentilesa dos
nnssos iimigOíj

.

B
.ií

1 I):’SC I'l.p {'i'lo , ÍJiííZildõ Villil )
.Antiga viúa da província

.,le S-io 1,’auio, perto da mar
eem esqurd-a do ribeiro do
nLjsmíí niMUC, iissiiu çUtUiiü-

do dos jundius que nelie se
pescao. j;
iUllUUi.)S d

prova.

'1‘üdos lembram-se da pro
paganda activissima que al
guns prq/essores’ públicos
SListentara’m na Capital do Es
tado durante os uttimos dias

da monarchia,a despeito mes
mo do inde/erentismo de uns
e do odio de outros. Oadven-

to da Republica veio es/fiara
lueta, o que se esplicã _/a-
cilmeute pela con/iança ex
tremada, que nós os professo
res, votava-mos ao novo re-

gimem. Basta lembrar que
a 14 de i\ ovembro achavam-se

em Bragança dous prq/esores
distinctissimos, Arthur Bre
ves e Carlos Escobar, que a

ensi-
A

O

)az em 23graoso 10
ie'latitude, e em 41)

alguns minutos de
oeste, 10 legtias ao

10

cau-

f graos e
JoIlglUldc
noroeste da cidade de S. Pa
ulo.F<)i /'undada esta vilia em

pelo ccíide de Monsanto,
que se hav-ia feito reconliecer
■jior Ucrdeiro do primeiro do-
natano da capitania de Sao-

e sua matriz é dedi-

cad.i a, .X h. do Desterro; tem
u lu a pO n te so bre o J undiahy,
uni con vento de bçnedictinos, ! convite do «Grêmio;.- deviam
V também cabeça d um colle- i realisar nos dias 15 e lò eVa-

leitoral desde 20 de Maio i quelle mezdtias con/erencias
de propaganda naqtiella ci
dade.

Volvemos hoje ao campo
da lueta. O /ácto de achar-
mo-nos separados, pelo tra
balho, da classe que tanto
idolatramos, longe de tornar-
nos suspeitos em sua de/esa,
garante-nos, ao contrario, a

precisa imparcialidade no jul
gamento de seus males.

Sebastião Pontes.

f
o nosso pe-

1 US(->

V 1 c eb t e.

AV-T[1 i

Stibscripção que fazem os
professores públicos desta ci
dade,em beneficio de stiãs
colas, afim de proval-as de al
guns moveis e utensis neces
sários.

Muito esperam do patrid A
mo e amor pela instruí'^
dos habitantes desta cid^r.
que não poupam esforços
bem da infancia, de que mais
tarde se comporá a sociedade
deste futuroso logar e que
berá abençoar os beneraeri-
tosdehoje.
AssRnae, pois,- qualquer

quantia ot beneficio da Ins-
trucção Rti blica ,de J undiahy,

q 1 o tí

:le lóqi. .-\ .industria de seus j
í- rii -ifadores consiste na tabri- 1
f c içao do sellb, ai bardas e ou- Os nossos valentes com-

apparelnos para bestas , panheiros, sendo in/brmados
' ■■juu-ires que ensinam e ades- hos accontecimentos do dia

tram para longas'j-ornadas. julgaram-se destituitudos
O districto de jundiany,iem haqtielle dever, porque,

pouca extensão, mas as terras ^ hsiiam, o pro/essorado devia
s-Himui ferteispiellas se cLilti- esperar do novo regi-
\ao ca unas, de que se/azi i^^en.
u-ande quantidade de assticar, : Essa esp.ectativa terá tanto
o eoUiem-se os viveres neces- : mais razao de ser, si lembrar-

s.irios para o consumo dos ha- 1 mos as palavrasbenevolasque
bitaiiles. que se avaliao em j nos dirigiu o digno governa-

Faz-se nesta villaumi dor do Estado, quando em
«Grêmio

Flontem ás 7 ho,ras da noite,
na matriz desta cidade, uni
ram-se pelos laços matrimo-
niaeso nosso distincto amigo
José Firmino Gomes e a ex.
sr.“ d. Herminia Del Porto.

Serviram de paranymphos,
por parte do noivo seu irmao
dr. Braulio Gomes, clinico re
sidente na capital do Estado, e
da noiva o jSr. Roque de Mar
co commerciante em Campi
nas.

cs-

ma

sa>

Damos com effusáo d’alma

nossos parabéns aos noivos,
desejando-lhes um futuro còr
de rosa.

\ s.ooo.

OMumercio considerável de I era commissao do
I d-() Prufessorado

J
fo m o sestas nnnires. /J

r
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xamos de comparecer á men
cionada festa, o que sentimos
deveras.

Penhorados pela gentilesa
do sr. dr. Faria, pedimos des
culpas pela falta involuntária.

COMPANHIA EQüESTEE tam-se, mas e preciso^ a
bem mesmo de suas posiçoes
de moços bem collocados
na sociedade, que nao alte
rem a ordem publica e pro
curem dar toda a força ao
principio da autoridade.
Estamos certos que sô um

enthusiasmo de momento e

muito proprio á mocidade,
os faria praticar essas incon-
vinienciasque esperamos não
se repitirào.

sereis um benemerito da
[ Patria.

J^onativo da Intendencia

Municipal 50S000
FranM A. dc O. Telles 20$ooo
Um anonyino 20$ooo
Ar-tharC. Guimarães io|^ooo
foaqA de S. Moraes lo^ooo
'Jasé MA da Fonseca io$ooo
Luii Jacintho Borges io§ooo
Sebastião Pontes

Antonio M. Pereira

Um anonymo
Idem

lãem

João TeixJ^ Caanlleiros^%ooo
'Lui\ Estevão de SiqP 5I000
Lui\A.ãeO. Cru\ 5$ooo
Antonio J. P. Guims. 5$ooo
A.ntonio H.deMedeiros s$ooo

I A rriida Mendes . 5$^°^

2io|ooo

e

Commauica-nos o sr. Hen

rique Lustre, que_ aquella
companhia, daqual édirector,
nao trabalhará hoje,
estaA'a annunciado, por não

ter chegado ainda a esta cida
de grande parte dos seusprin-
cipaes artistas.

como

Tendo sido exonerado, a

pedido, do cargo de carcereir
ro da cadéa desta cidade, 0
cidadão A maneio de Olivei-

Ta Prestes, foi nomeado para
substituil-o o cidadão Miguel
Alves de Oliveira, que ja
entrou em exercicio.

io$ooo
io§ooo
io$ooo
loiooo
logooo

>- ORDEM E PRGRESSO

X Esta sociedade realisa hoje
o seu 3'. saráudramatico des
te anno, levando á scena no
theatro Recreio de Jundiahy,
o bonito drama. Nodoas de

Sangue, e uma espirituosa
comedia.

Tivemos hontem occasiào

de ouvir o ensaio geral das
peças que vão ser representa
das, causando-nos agradavel
imprenssao o modo por que
cada um dos intelligentes
rapazes interpretam as partes
que peloensaiadorlhesforam
coiq/iadas.
Depois do drama, cujos

lances difíceis nao estão á al

tura de desempenho por par
te de amadores, mais que
os moços com pçalbardia, a
avaliar-se pelo‘-^"ensaio-, du
hontem, venceram, teremos
de apreciar do espetáculo
de hoje, uma comedia excel-
lente, fabrica de gargalhadas.
Anciosos esperamos 0 des

empenho por parte dos intel
ligentes socios da Ordem e
Progresso, no saràu que yão
realisar e nossos aplausos
não lhes serão negados.

(Continua)

<

QEXPEDIENTE

_ ^cAvó micriptorio da redacção
í "d’esta folha, sito ao largo da

matriz, casa do antigo colle-
gio Medeiros, só se rec.ebem
annuncios, artigos de interes-

pubiico e reclamações, das
S às q horas da noite.

DU

íi;
^3

se
..A

LÜ <1A parte financeira está a
carga de seu proprietário e
editor Manoel de Barros Mel
lo, a quem se deverão dirigir

-Vo5-in.tevessados.
ASSIGNATURAS

Para a cidade, anno 8:000. Se-
Para /ora, an-

10:000. Semestre b.ooo.

D

r I

O 0:
mestre 5:000.

no, Gs :*< H

ô La
As pessoas que receberem

● o presente numero d’esta_/o-
Iha que não devolverem-n’a
no prazo de tres dias sei ao
consideradas assignantes. P

QQ CO

tfOMPANHIA PAULISTA L.l I

CZl

HO

Q< CA)u

t, A directoria desta compa-
● nliia, attendendo ao grande

movimento de exportação
de café, e do numero sempre
crescente de passageiros que
tem tido nestes últimos se-

na linha que se

00
l 1 I

C13

CO

a* tí Q

CZ)
0

CZ]mestres,

liga a Belem do Descalvado,
resolveu, sob proposta do seu
digno Inspector Geral dr.
l'(u-res Neves, mandar cons
truir as estações deRemanso,
Goabirobas c Leme, que de
verão ficar promptas no pra-

'e^mezes.
mi,-desenhos e plantas

oceasião de vér,
serão

1^ti
OL-l I

CO in

1
I

<!
(A)

PL.1 ifesta infantil

Da illustrada directoria do
acreditado estabelecimento
de ensino Collegio Infantil,
dirigido pelohabilissimopro-
fesor de sciencias sr. dr Fa
rias . .
amavel convite para assistir a

/esta que teve lugar hontem
ás 7 horas da noite,
Por circmnstancia indepen

dente de nossa vontade dei-

Q1'
<1Alguns rapazes reunidos,

hontem, a noite, em sere
nata, praticaram algumas in
conveniências, alterando 0

socego publico.
A autoridade policial cha

mando-os á ordem foi deso

bedecida e desrespeitada,
segundo nos consta.
Achamos muito nactural

que os amaveis rapazes divir-

o
H h

*-

. tivemos

,iS referidas estações,
construidas com ele-

L_1
Pi

ellas

uancia, solidez e com aceom-
modações vastas para os res-

„ pectivos chefes e o publico.
Damos parabéns a illustie

directoria da Comip- Paulista,
que tem sempre attendido ao
interesse pubiico.

Tavares, recebemos um

Precisa-se d’uma menina de 12 a

14 annos para trabalhos domestico.
Informações árua do Rosari

de Sebastião Pontes.
o.casa-



CIDADE DE JUNDIAHY

!D1TAI metter igual ao subdelegado
do districto, paru fazer as no-
tjticações necessárias, dos
jurados, aos culpados, e ás
t js.temun has, na forma da-lei.

Cidade de Jundiahy, 23 de
Maio de iSoo.

Eu Carolino Bolivar de

Araripe Sucupira, Escrivão
do jury que o subscrevo

Maria Lainancres

Rendimento do correio cio
mez de Maio proxiino* findo.
Acenda de sello.y e temos de

● ● S4.3$7io
. . . 234*^500

309Í210

O cidadão doutor José Maria
i.amaneres. Juiz de Direi
to substituto em exercido,

nesta comarca de Jundiahy.
Faz saber que tendo desig

nado o dia ic) de Junhodo cor
rente anno, pelas dez horas da
manha, para abrir a segunda
sessão do jury, que trabalha-

\ ^áem dias consecutivos _e c^ue
(procedendo ao sorteio cios

■-^cjuarenta e oito jurados que
tem de servir na mesma ses

são, em conformidade dos

Arts. 320, 327328110 Reg. n.210
de 31 de Janeiro de 1842, foram
sorteados os cidadaos seguin-

parte	

Despezas . . .
Saldo

NESTA typographia impri
mem-se com promptidao e
nitidez cartões cie visita.

COK.IEí,EIO Domingo"!7 dejmho
Adolpho Guima-
raes e' sua esposa,
mandam celebrar

no dia 17 do cor
rente, ás 8 horas da

manha, na Igreja
de N. S. cio Rosá

rio, uma missapelo

trigessimo dia do passamento
de suapresada prima CAi\l)I-
1)Â 1)K OÜEIROZ TELLES.

Para esse acto de religião e
caridade, convidam seus pa
rentes e amigos.

FíisLi umm
Subirá *2 scetiãAlb?rtq Penteado.

Anionio de Lima

Arvaro Carlos Botelho.

Bernardino Antonio Pinto.
Cândido de Carvalho.

Dionisia Isaura do Rosário.

Ernesto Rodrigues Chaves.
1’innino Jesus do iXasdmcnte.
Francisco Alariins.

Francisco Ftiix.

t’'rancisco Alario da Costa.

Francisco de San-t’Anna. ■

llvgino Martins.
Isiiloro F. Pontes. (2)
Isac Soares de .Moraes. 2

julio Agrat.
Justina Maria lYrrcira. 2
Joaciuim Lourenço da Rocha. 2
José Antonio de Oliveira.
José Sholse.
José Benedicto da Fonseca. 2
João Doodesio Machado,
|oão I-'erreira ./unior.
,/oaquim Tei.xeira Soare.s.
,/oaquim /osé A. Vergueiro. 2
/oaquim Rodrigues Moreira.
Luiz .Moceu.

Lauda res

IMathias Fernamles da Silva.

Maria Florencia da Conceição.
Rita Au.gusta D. dos Santos.
Rita A. i\Ioraes

Sopliia de Oliveira.
Theresiuha .Alaria das Ooms.

Zeferina Seabra Comes.

C.4. RT.-\S F.s TR A N GKIR A .S

Registradas

íheãíro <01
m

te:
no

Capitão Aciülfo Carlos Gui
marães, Antonio Favorino de

Siqueira, 'i'enente Coronel
Antonio Leme da Fon§eca,
Benedicto Rodrigues de Mi
randa, Benedicto Affonso de
Oliveira, Claudino Antonio
de Paula, Carlos Cardoso de

M o r a e s, E r n e s t o F e r re i r a C a n-
clra, Ftrminu Antonio de Oli-

v'eira, Francisco Benedicto
Pereira, dr. Francisco de Al
buquerque Ca.lvacauti, Fran-
ci.sco Bueuü de Oliveira, Flo
re n cio da Silveira Pupo, Fran-
cLsco de Paula Andrade, Fran-

cisco Augusto de Moraes
Oampos, Francisco Rodri
gues Borges, Gaudencio Al
ves de Assis, Hyppolito Cor-
reaPupo, ínnocencio Augusto

, da Silveira Maia, Capitao

creio

ense o excetleiiie

drumâ em ScCcfoÉ:

SAPATARIA DE

GIOVANI GINOVESI
R Lui d o Barao d e Jund i aby

Trabalha com perfeição e
preços modicos

Sapatos para senhoras,
homens e creanças.

Apromptaqualqueren.com-
mencla com urgência. Preços
barato. ' ,

Tomam parte todos os
socios senicos.

Finalinasará o espetáculo com
com uma engraçada co

media, verdadeira
/abrica de garga

lhada.

tf

Teixeiríj-ía^tMF|^, José Ma-
● ^ de José de
^ ’ Paula Rodrigues,^ Cyrino de

Carvalho, Jqsc Autonio Da-
maceno, Joao Baptista de
Moraes, Josi Antonio Fellip-
pe Pires, José Mendes Barbo
sa Joaquim Manoel Affonso,
'fenenie Joaquim Feiisberto
Ferreira ' Gandra, Capitao
Joaquim Texeiia' Cavalleiro,
José Floreucio da Silva, Joao
(dyrino de Oliveira, Joaquim
Pires Penteado:, Luiz Calvao

B. Junior, Luiz Antonio de
Oliveira' Cruz, Luiz Antonio
Martins Cruz, Luiz da Costa
-\lves, Lucas Monteiro de

Barros, Manoel Joao de Li
ma, Manoel Rodrigues de Si
queira, Miguel Alves Feitosa,
M.lgnacio deMeirelles Maia,
Reducino Xavier Bueno da

Silveira, Severo da Costa
.-Vives, Valeriano Augusto
Pereira e Vergilio Junqueira,
A todos osquaese arcada .um

de per si, bem como a todos
o.s- enteressados em geral, se
convida para comparecerem
na casa da íntendencia mu

nicipal, em a sala de sessões
dojury, tantoTo referidodias
e hora, como nos mais dia

seguintes emquanto durar e
sessão, sob as penas da lei
sr faltarem. F para que chegue
a noticia a todos, mandei, não
só passar o presente Edital,
qneserá publicado e affixado
u<> lugar do estylo, como re- |

O theatro estará aberto do
meio dia em deante.

Segatel Ângelo.
Sante Tonello.

Bergantin DomeneS.
Cart.-v.s. -x.ío FR.vFy.u lai >.-vs

SOCIETA DELLA

MãArincenso Samniartino.

, (iigliemo.Betolani
Bo.si Cypijano
Cabriiii Uaniels.:
Devincensi Filóinemj,''

'logaolo-G iu.scppçA
Biero AAentura .

Ballon Domenico 2

íVardi G luseppé
M.ittiuzq.Lourenço .
Ruscento AdoUu

Não sendo retiradas no pra.so de
30 dias .serão devolvidas.

300

OLENT
■ r

Oggi ditardi, nella nuova
Padaria di Attilio Marcili &

Cómp. será fatta una Polenta
colTiucelli, essendo giente a
bastansa; Antonio Guaspari,
detto il tribunale ; a pensato
di rumaria nel Paiolo.

8 E

EIsZL

6uo

300

«

PONTOti

ECREATIVOÜONGRESSO
Anna Joaquinado Amaral
Anbrosina Corrêa

Joao B. do Amaral 2
José Scholse
Josepha F. de Vasconcellos
Maxirniliano A d'Aaruda

CA RTA.*^ KS'1'KA NGFIRM

Biagio Falco
Bosci Luigi
Croci Ciuseppe
Mezzalira Giovoni

Peralta Lourenço

Rossiaelli Agostino
Sarvatore Castiglio

Convido de ordem do sr,
Vice- presidente, em exerci
do, ossrs. directores para a
reunião hoje as 6 horas da
tarde, no lugar do costume.
Jundiahy, 16 de junho de 90

i

rsTESTA.
<

TYPOGRAPH
O Secretario

L

vende^-senoíãsde
d Sirmino Somes

1I
I

J



P. >● o

%o ^
l '

CIDADE DE JUNDIAHY4

GARIÕES de vís/tü

JUNQUEIRA, SOARES & C. IIEL roíil & ilLIlO
á 2$ooo o ceato nesta

typographia.
Tem a honra de pôr à dis

posição de seus freguezes e
amigos, um bonito sortimen-
to de fazendas, perfumarias
finas etc., que vendem a
preços modicos.

Largo da Matnz
DEL PORTO & FILHO

i

Com completo sortimento de molhados, louças

e tudo quanto ha de especial, neste ramo de negocio-
~SPECIALIDADE EM vinhos portuguezes e fructas em
-caldas. Os seus numerosos freguezes, encontra-
_raô á sua disposição variado sortimento de armarinho,
/bgos, etc. etc.

Preços sem competência.

YPÕSRftPfíM
m

D.4

-CIDADE DE JUNDIAHY- Dinheiro á vista

POR ESIES*^
Fã^em-se todo e qualquer

trabalho de impressão, como,
cartões de visita, talões,notas
de consignação, convites para
casamentos c enterros, folhe
tos, etc.

^ Material completo para
obras.

Annexa á typographia está
, estabelecida uma encaderna¬

ção nas condições de. como na.
Capital,bem servirão publi
co em trahalhoseprcço'S.

' I^LOc.c das Flores

PRAGA 13 DE líAIO
DIAS

Impreterivelmente ao3—1

LARGO DA MATRIZ .

IlillÁ TIRE 0 RIIAPifl011!

SECCADQR ANTONIO GIANNAZI

BILHAR
r -

LARGO DA MATRIZV

Pivilegiado pelo governo dos Estados-Unidos do Brazil
ARENS IRMaOS tem a satisfação de avisar aos srs.

fazendeiros que mandaram construir por sua conta na Ingla
terra um seceador de café, de SYSTEMA INTEIRAMENTE

NOVO, que esperam dará satisfactorio resultado e que jul
gam RESOLVERA’ ODIFFICILPROBLEMADOSECCA-
MENTO ARTIFICIAL.

Este seceador deve chegar breve e será logo montado
em'umafazenda, para ser sujeitoaapreciaçao dos Fazendeiros.

Opportunamente darao informações do resultado e
convidarão àos interessados para assistirem ao trabalho.

Bebidas finas, generos
do paiz e do estran

geiro

SAPATARIA PREÇOS BARATOS
BZILZZ-A.Z^
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LOJA DE BARBEIRO
Brevemente abrir-se-ha ao

LARGO ])A MATRIZ, na casa
onde residio o sr. capitão Qa-
rolino Siua: ‘
montada LeS

com muito luxo, onde enA,^^
contrarão Os habitantes des-

ta cidade, grande sortimento .
de perfumarias, brinquedos
para crianças, bolças de via-
gem, capas de borracha e
outras quinquilharias.

FRMICISCO LUPIIWCC ARENSIRMAOS
'Sciealjfica ao publico que

iMii .‘-^ua Píipalaiãa ,sita na pma bem ;, %
rBaFbeiroIIK) 1 J,B1P »l li .iU

Rua Barão deJundiahy Rua João AlíVeilc 147
Antiga Quitanda

Perto da Estação Rua Onze de Agosto 22

J'azeni-.«o com perfeição e
]) rt' V i (1; I d e C[ a;;i efsque 1 ● ca Iça-
(Uís; [)ara honiens, seiiho-
i-as e criíiuça.'s.

' l' ra Ija llia 1 u.lo uni ca meu-

le <.;om materia.es de pri
meira qmtlidade, espera
(tonlimiar merecera çoufi-
anea dos habilautes de

lO-I -

n n n

U u u

AO

Largo da hiatrizZ XJ ZZ Z-A.ZZ-Y
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OJA DO Brazil
RUÂ BARÃO DE JUNDIAHY

HOTEL CENTRAL
§râiide compsinhiâ equestre^

pyinnsisticã e sicrobãíicã
Cosinha de primeira ordem,
commodos espaçosos
para hospedes, bebi

das finas, diaria
3$5oo

( ESQUINA)

PEREÍfíA â Sm08

DmiGIDA PELO CELEBRE ARTISTA

HENRIQUE LUSTRE

MAMBARAOMjmim1 *edem a seus ireguezes
eui ATRAZO no pagamento,

aras contas, virem sal-
ial-íis c:om brevidade.

José de Souza Marquesd<

S—I
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Traz esta comjpcuTbfiia uma excelleru-
te harida dernusica, 20 artistas de

alto mer^to e 6 cavallos ames

trados

HOTEL EUROPApc

DEJUNDIAHY

- ESQUINA-

Da cidade o mais proximo
da estaçao da estrada de ferro

Excellentes commodos -
ra familias, cosinha perfeita
acceio.

BRAZIL-ITALIA

A’ disposição do povo de
Jundiahy.
'Tudo hoin á voulade de
seu.s i 11 m m íet-o.s íreguezes.

ouucajroeoe:aj*DS

Domingo, 15 de Junho
pa-

-ÍÍCI Mi O Secretario

esquim do largo da matriz (dp’redro ^usíe3—í

/


